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t assumiu. este anuo. ns proporções da célebre enchente d(" 

, 1911 • cheia do rio lIajah;'·••su, I U deII·eto h 


,lá os despachos de I m orroroso, 
Blumena"u ante-ontem eram aui- I 1 -1 ..,..J

inexplol~adas 
IlHlUOl'es. communican- i reve..a'-.&or '-&e Uln& 
rl.o que, npe~ur dos grau- · • ri d . d· 

",des pI'ejuizos occasio, llperverSI a e luau dao que somos e o que pode- ! nados, ficou. muito a
remos ser............................. ; " quem, em violenci., da i Duas crianças barbaramente 

inundação de ha 16 ! .. cf. 
. ;\fuito se tem escripto SÕbrl' as l'iquews fablllo~f!s qu(> o ; anuos, qlH:' produziu os ! a~si!~sl,!a as 
\ tl'uitorio brasil{'iw guarda, \'irg('n~. St'm mãos qU(' as arran- eHei~os de urna verda- ; Es~á ?inda prescnte no espirito l As duas crianças tintllm sido 

quem ao 8010, para dynamizá.-las. dadelra catastrophe. 1do publico o caso _de um degene- : monas por tiros de revólver. 
Effectiyamente . O Brtl~iI. pais nono f' in('xplorado em f\cabamos de rec':- l l'ado ,q~e cotnmet~eu , na Capit?l da-! Leonel apresenta....a- ferimento de 

!!randt' part('. pos:.Ut;> hHf'nte a fOrça QUf' o podcria fazer in- ' bcr o telegramma. aba!- ~ Repll.b~lca. 05 mais barbaros ,cnmes, ! bala ,no cuvido e Theodora um fe
dept'ndt'nt~""-, no inn~s dt, {'~tar continuamelltt' fi renovar ('m- ; xo: j ad9umndo, em. todo o P?IS, uma : rimento, lambem de bala, na parte 
prt'sti rJlOS que o ;lpertarn no (' irculo dt' aço da ambição c~tran- NUfI I.) ri,. N Ol'r l1lúro B!umenau, 11.-- 1-\ en- ( ~blecta. populandade, e C"ulo nome ·, faciel direita. Esta tinha, alémdis

gC'i; aEncheUl-sr pã;\!inas di' jornais. linos P rt~yistas. ti cêr cu achando-se o trânsito nOl'lnalizndtL j~~er;~a~s~te~~Ce~~!~~ndno~ ! ~i:.epetldo com horror e repugnan- ; sO'dá,.ias .esco~i~ç.ões p:lodcor~. 
dos prodigio:5os thesoul'os aatllrnis do nosso país. Nilo ha minimo ci~co mctros Foi I' cst'll\elccida ontem. á noite, a i Trata-se de Febrooio lodio do : d 'd melllno OI encon rOl ~, es ~n
qUt'm d('sconht>ça .1 riquC'za btasiIC'ira. O minerio noda por rôrç.a e· luz t\s cstr~d'\s do int~rior entretanto continuam ! Brasil, ha pouco preso ~ que ficou I I o. com o venl.re para cldm'b' ao 
alIi á flor da h'rra. :\las. como o Dl('ndigo indolente. qu e prt>fc-· ( . 'd < , ' ! sendo o symboIo da hediondez passo que a memna eslava e ru
l't' C'smolar O alhf' io ('sfõl'ço fi ter dr exigir da terra o fruto em máo esta o. ; O caso de que vamos fazer ~m ~ ços, com uma perna dob~ada sob 
que o aUmente_ o Brasileiro R(' ha mais prático 31'CUr com o Os vencimentos do -funceio.. ! Fica expressamente prohi- i rapido ,.,reSllmo e que ~e passou lo corpo e a outra estendlda. 
peso dp juros humilhantes. pOl' emprcstimos sempre r('for~ bOd :este mes em Porlo Alegre, relem- ! (\s vestes de ambos estavam er
tnados, dQ qUe, \·encl.~Ddo a prpguiça innatn herdada das ra- nalismo federal (RI ~.). F. .b ti"- : bra, tendo muitos pontos de con- lgUldas e enroladas ao redor do 
ça8 fracas que lhe- tormarmn a indole, ir arranca.r ao solo inex- Rio, 11. (Radio).-A Commis- do Ri~l;t!l~ . j at~~~eiraOI d~~C:ll~~ã~, 1tacto,. o bandilism.o do famigerado !pe~coço. . 
~IO~Ii.~d~~I~~Sr~;~~!~~: a gJ.rantia da SU:l autonomia pconOlllica ; ~~~)rilEdccc~::I1~~~II~lb i~e~' i~~O ~(~.; na' Camara, o projec to 11. 620 !Bsas.jIR.o .FebroDlo, que revoltou o Patenteava-~e o movei do enme 

Contenttúno no$. com o conceito-que a respeito d.) pais !qUJdros do funccionalislllo pü- do corrente all00, c cujo setimo ! raSl inteiro por outres ferimentos que denota-
fazem os estr30geiros - d€-' qu€-' somos uma nação de gorandcs blico esteve, ontem, reunida. Iro- artigo preceitua () seguinte: i 
pos~ibilidades (' dt' promissor futlll"O. E esse Yuturo, sempre cando im pressües S(llHC o fraiHI- • Fica expessamente prohihido ( Tem necessidade de ganhar saude ? 
adiado por falta duma inicia ti"\:a tpnaz , (>xerce sôbrt' nós a per· lho realizado. pagamcnt(l de: vencimentos ou !(l 

niciosa influencia de lima e!;perança illusor ia. entorpecente. · O sr.. Henrique Dodsworth lOII'J','arlq"o's ,tcrp,r,eb'I',.~I.lons,'rna,ç?)<~'oa,11~'(n"1'pCClai~ I
Ha dia:-::: p3SS0U por r5ta capita l um andarilho alemão. . promeHeu trazer n seu relata rio . ... . ~.. '- Use o 


QlI(" n08 visitou. Esse homem. qUf' p('rcorl't' o coração do : ge ral na retlllião 11I,:ucada para dos nos q\ladlos, hem co mo n i 

Bra.sil durante mais ~ e cinco nnnos, l'XpÕ1'lo aos nossos olhos . sabbadn pro ximo. pagamento pe la verba ~ lllatcrial ~; 

uma vari€'dade immensn de pC'dras preciosas encontl'arla~' Na Célll1ara, dizia-se que ° a fUllcr.:ionarjos de qualqUl:r na-

á il6r da terra. ('m territorio brasilC'iro. govêrno ::lSsentnu. em principio, () ttlreza 011 categ-oria. o melhor !ortificante-phosphatado. 


E. co mmemando. com e nthus iaf';mo, essa enorme l'ifjue· : augmentn de vencimentos, a par· Parag. li llicn. Ficar;i Sll
1:1 dt>:-prezada prlo,;;; no,.,"o:;; dlllgpntes (lUt' nada têm ' tlr de I de l,melro do anuo vln- jeito ao processo de re5poIlS:l.- Nas Pharmacias eDrogarias. 

, >!to para apron·itâ-la. o nndal'llho lamrntavu QlIt' o Brasil :douro bilidade o fUl1cciol1i1rin que ~tr
nrio SI' conhl~c('~S(-, a si m€'''mo. P<lra que 11m pro]ccto. ncsse , del1<lf ou cftectuar pagamentos ~:-.....--:--_-:--:-....._-:-_-:-~~-:--:-""":_",,.J 

~ilo i' isso. porêm. o qUf" St~ d i!. () RrnliB 1'lo('- conlH'ce : sentido. se lorne Ul11l1 rell lidadc. I c.ontrarios an disp<\sto neste ar- : . E o que o torna .mals lmpreS- ! vam a bestmhdade revoltante do 
N- O bastante para sahN Qlll' tprn t'm si a dYllamia do s,:u· faltll resolver-sc n modo de 0 : hg:o " . . . _ . . . : slon~nte é o myste~1O de que s.e ·assassino, 
progre~!'o (' da sua sobc·rania. Falta-lhp. sõm<>nte, rnergw : fazer, hem como a ~onte orça- : A. ~ppl.lcaçilo U~l rClcmi.o UIS-, rodei?, nlio sendo.amda dado ~s i No local. havia 4 capsulas de 
que o mo"Vimrnt(>. alijando pnrn fúra das slIas normas nd- l lllentaria de QTld~ rettra r o nc- , pOS iti VO 1l1lporta~a .na dl ~ pCIl~a ; auton.dad~!I da c~p.ltal gaucha , cUJa 1 revólver detonadas. 
ministTuli -..-a;:; a ti'artic-iona l (' já \"('J'gonhn::;:a confiança no ; cessario para cnlrcnt~r a úespesa, em. massa do~. dl;mslas c .111:11-. p~rsp~c.acla e aCI~vldade são ~radi - : Commo....enle foi a scena da en
('sfôrço alheio. . ; decorrente tia melhOria em qucs- ; sallsta.s das olversas rC~;1rhçol!s : ClOnalS, ap~rar slquer a autona do , Irega do~ cada....eres aos desespera

rm pai:" (~~rand(' pplo aprovritamento dos proprlOs : tã() . , l fede ral s, qua!qu.N que scp o seu : b;ubaro, c~·lme. " ;dos pais das pobres vÍctimas. 
f €>s urS!)S (' não pelo condpscf'ndf'nte aux ilio que mercç.a I Pilrcce qUI' sera vo t<l~ O um . tempo de serviço e esleJam .. em· i .As "lchmas foram os. p~quenos : Tal era a dor da pobre mai, que 
dl)s outros. Isto. que nm; parece' uma <.]{'monstrnçüo de apre-, augmentn sôbre os VCnC1JllentoS ! bora, prcs~alldo bons servlços. . 1 heodora e Leonel. a pnmelra com : difficil foi evitar que pusesse termo 
çn ás nossas qualidarie í' . e a nossa escl'a\'izaçâo á iniciativa lactuais, provavelmente (\~ 25 p~r , Par~ .evl tar que. I:tl amcaçil 10 annos, o segundo cum 7 annos :á vida naquelle instante. 
o-strangeira €' a confis!"ão tac ita da nossa impotf'ncia para l cento, sendo cecretada a equl- ; se venftque em prC]UllO do pro- : arenas. 1 Dado conhecimento do facto ao 
dynamhar fi!" propria!" riqu(ozas. : paração de. quadros... . !pri(~ serviço. publico, o sr. No- : . EraAI filhos do casal ~erpa, re- !delegado de polícia. for1\m por este 

Quem confia oem<l5iado no concUI'so alheio descuRa , E&sta cqUlparaç~f) sn vigorara, i g\H!lr:l Pel1l.do aprcSel1t~)tl <lo !sldeote no Morro Mt:~lno Deus, i tomadas providências incontinente 
~s pr?prias faculr!ad('~ de ~r~lbalhu. E· o que se dá com {) !p~Hem de d~tr;rnlln~dil ~poca em Iall~ldlll.o IHoleclo ,I scgumtc I!- i Porto Alegre; onde ha~ltavam. um Ip.ara a descoberia do assassin(', 
mdlVIduo f' com :H;: collectlvldades. Para qU(! p08snmo,s ta- \ ul~ntc, de forma qu~ s~Jam re~- ; Illcnda. . !modesto chal~ de madeua. Alcld~s i Comparec~ndo ao local aLompanha 
ze- r val€>f as riqUf'Z3S. q\le possuimos é preciso e xploro-las l p.eltados todos os dIreitos ~dqul: i . " Acr~sccl1tc-sc ao arllgl) 7 ! Serpa, o pai das creanças as~assl- ; do de mutlos agentes armadoo.deu 

Quando Rerâ. r"-'I~. oue mãos beneficas c patrioticas ! ridos, constando que 3C dlspora ! do pro!ccto: . - Salvo aos ad- l nadas, era empregado da Lmipe- :em seguida, forle hatida ,lOS matos 
torna rão l'cal idarlNi ao i-h:asil o qllf' apparcce como sonho'? ! tambem ~ôbre a :xtinCçftO dos ! miltidos até o dia 25 de _ou tu- Iza JDúbli~a , occupando-~e sua mu- !e arredores. 

. logares a proporçao 911c forem ; hro de 19?7, que pa3sa~ao fi Ilher, hohna da C0l!'celçao Serpa, i E' ~ntão que começam a surgir 
Expressiva manifestacão Dr. Washington Luis e dr. 1vilgan~o: e,:m mmt0s. casos, t ser cOllslderados T11ensallstas (" ~ nos trab~lho~ domestlcos. \os RlalS desnorteantes my~terios.

Victor Konder .havera r~ducçao de venCtrllentos 1pagos por verha pesso.1J. i .No dia! do corrente. tendco I Já. antes de Se1"o!m encontradas 
R:n . li . (A . A.) - I',t r m(I!Í\"!t ~ pal:a oslltulares nomeados [10S- 1 .... . ......._ _... ' saldo Alcides, ~omo de .costum~' l as.cnanças, apparece, nas. proxi

k irl. 12. (A. A.)-..Ontcm. f) JterlOrmcntc. , ,&,' : ~ . I para o seu, emprego, lsolma, malslmldades do local do cnme, umannÍ\-er::'Jn"d" !'etõ nalaliciu. .U d H . t r ' " () estudo em qllcstao esta (,ll- ; A Empresa. Catharmense de : ou menos as 13 horas, dando por fal ~o guarda vedando a entrada 
r,í.jt::. " ~r. dr. Hild;::hrJ il U" de ~~/I~~!Sp~;~tc~f) adoePC~t~~~/e~~~ ! tregue .a .m.embros da~ duas ca- l Sortei~s Limitada 8~isa aos seul !falta de um t:rneir?de sua propried1\~ ! d~quelles qu::! procuravam as vi
ArJlõjn (jl; e s . ir.~p';:dor federa l ~onfcr;:nc ia e desracllO. o sr. dr. ( ~~s I cg: I ~ltltlvas e a 111I O,S . ~I~nc~ ! preshl.mlslas. desta C1\Dllal, qu.e não de'"ordenou as cnanças 9ue O pro- ~ climas.c!r•.s Ph ri(,~ . Rio::. e C 'l na i!'i. rece . 11 

Vi cto r KOIllJeT. ministro da ViJ~ : >.: 1.0 11 a110.3 ~. ql.let~l 0. prCS1G:I~tc ; lem cobradores. As mensahd~des cur..ssem, num mal.o proxlmo. I Descoberta a myslificaçào, quan~
h~u . em ~eu gabi m:k de ira ha ç;"i /). : da RcpuhllGl 111 CttIlllml parflcu-! d.cvem ser pagas. no seu estnpto· i Como TheodOl.8 c Leonel se : do voltavam os pesquisadores, não
I:"'. \!Xpr~5;;i va manift.:staç;'if, de !larmcllte. i no. á rua Jo1iO PIDIO D. 4. ! demorassem dem~sla~amente, comc~! encontmvam mais a mystcriosa per
at'r~ç'l. pí('!!.fOvida por ::.eus ?mi i O qu~. com .ahs()lu~rt seguran- : 1çou sua mae a m':l~letar· se , dando sonagem. 
.;:r"s . c. !J lh::.r;.~ '.! d.:n1;Iis fu nccirt i ç~, se pod.e ~fflrm.1r e que o W'-! I parte aos seus vlzmho5 da sua Em certo momento, na riporosa 

.. r.a.r if'~ . Caixa da esmolas ' ver.no ~stil dlspnSI() iI conceder : PHaRMICII DE PLANTÃO E !preo~cupaçà~. . busca que davam os agentes: sur-O d ~. fi Ol~<; . lI!1 O;! ê i : J ~ tanle nte melhona. ! PERNOITE I A 16 hOlas, quando .seu ma.Tldo ge-Ihes á frente, em louca dispa-e~Ii I:'Jd" t! IJ r~A t': cntt.= c!tn~ide· 
ralh,. recebeu , amd<l. durante Hoje. ás 10 hOI"8ti. â porta _. _.__ __ j E!oiturj de pernoite. hOjl'. a I;:l!~~s~dot~:ba~h~e~!~ tinham alllda rada, um desconhecido que ~n~s 
101..1" 1j dia, g r,md;: númerr. de ~~tri~~~~~1'lo r1.1ac;:~Ola~~r~~ ; IplHII'mae~a ~~OSSl-t ~enl.lOrn i 8Deu_se, eniao~ ~cie~cia do fuclo foe:se::e:r;e:1~efa:~::ic~orcs!:h~~=
Cli:n rriment(I~ . :)$000 a pobrcR soccori idos:pe- \ A CAIX ,\ AliXILlAH 0 /\ I'mnE IApparcclCla ,. . a rtJ8~ ,Ioao Pinto, tá polícia. Em companhia do encarre~ do-se á sua persegui ao' P 

HERC1LlOLl jZ LIMITADA ofkn'ce ! ca~e t~do. o plulltao ele HlJlf1 · ' gadodopostopolicialdo arrab1\lde,de . ç...
la Caixa dos fndigentes de aos seu~ contribuintes a oppnrlllni~r1- I nha <I H1e~llld phul'maeiH. Ivarios agentes e de alguns vizinhos, I Poue? .t~mpo depOIS, uma Cri-

O recard das candemnacoes ·f~~~i~nZPg~ii~ig~, 1~~a!~p're~~~= de de Rerem sorteados com premIo!> O pernOite de nmanhã !.;('r·j i AI·d S . .. . b ança, dlrlglOdo-se ao mesmo matfl 
C · ~:~.&xl\ oa~tin~~OOQ~fXi),t ~~t!~i;~I~ :l't ~ilo pt"l ;~ Hfiu~iveil'I.I " . j' 1'~I;1 ica c.~o~s c:~;o~o~cl~Uat~~go~~~~im:~-. ' cncon1h,w-,s.e com ~m desconhecidl; 

Berlim, 12. I,A. A.) - Em cnn-· taram munidos das respectivos u m"dicas l:lJntribui .. úes dI! 2$500 ou í Consplhelro 
H 

l'\'IAlrll. Isem obtel". infelizmente, o mcnor q~e e ~ra. repenlmamcnte o c~a
sequenc!J de várias cnndemna- code rnetas. . ~ooo menUCJ- I i h d , peu e- dots pannos que levava, lu
çi;es pflr innumeros processos a A distribuição )'oi reita pc- ~ ! ireCa~u o~ noite e as crianças n:l.o · gindo rari~o P::U<l o mato. Feita, 
que aca ba de responder, (t 'õ en- . lo s r.MarioGonçalvcsrcprcst>n : Nota" r~l ' g'losas i eram enconlrndos. !pela p9hcla, ng~rosll busca, "?~o 
te:iciado Augustn Buchmann f.,i . tant(' do sr. .José Daux. tbe- ' u ..... f l E . d· d· encontra o mystenoso de..conhecldo 

'1:- , : 

condemnado. a.. um tI/tal de 211 ~ soul'eiro da Cfl.ixa , e assisti - Naufragos do «Mafalda)} CA 7'f101~ /CJ:";i1fO i e dua:ss~~itessd:a;~~~:%as °i~lUte\~: ! Reinam, entre todas :s familia~ 
annns d.e pOSa0 cellular. !da pf>lOR R.rs. d í. Rembargador Genova 12 (A A) A hnr(\o . Amanha., ás. 11 horas, na Maler- :empenhando-se o pobre pai, ansioso : residentes 110 refcl·ido arrabalde. as 
. Os jo!nais dizem.que Buchman 1~.I c.deiros Filho. cbefe de Po~ · do "Con'te V~rdc " chc~aralll n~dade de FI?r1anopolis, o s~, arce- ~ e cheio de angú~tia, na procura de ,. maio~es apprehen~ões. Ningut',? 
â~ ~:;~~;~~:l~õu:~~lal dos records : ~~J~il;a,ceáel~gC:3~1 :U~WiJ~: , aquI 250 naufragos UO ~ Pnll biSpo benzera. o altar e 1\. lI~agem ! seus filhos. peJ"mltt~ que as cnanças .se re~~I 

-:====================:., I CIDcs~a 1'v\afald.1,. que foram re- da Senhora do Part01, pndroe lr l da-: NiJme das madr:u~ndas, beirando rem s67.mhas para local mUito dlS· 
!'" 1cebldos por alltor~díJdes c gr aI1- : quella casa, : o maio em que, depois, hav_iam. de tante de s~as casas, e . rnuil~,s. pais

li de ma.sS<l de pO\io. ' . - . sefenconlradas as desgraçadasc~",n. _prendem l!eus ' pequenmos hlhos.:·~I' --- _._,_.- - ! ,BrANIlf:US.11O . :ç,., Aleid" ouviu Im delún.,Oe. nãó o. de;"ndo ••r, á ,"~. 
I .. 7 · ~ t I Haverá.culto e prégaçao d,) Evan" !de revólver, nào dandO. porêm, a isso I O fà cto ImpreSSionou "''''"mente",PO~ear'ro'z [AOY " Super"S:lbmarino j &elho, I'manhii, 11 eás 19.30 horas, ! importancia maiot. . 'oda.a popula~o dA.cidade. que 

. I Porlsmouth, 12 (A.A.). Foi 1 na igr,e;a ~vang.' elica da_rua \,iscon• . ~oi só Irc~- .dias de~is que~ por acompan~ com o m~lor intcrene 
,~. , lançado ao mar () maior subma- ; de Ouro Prc)o, send~ ~- a entrada !a,calo; . ~R! ·VIZlDho, Fchsbe.rlo ~ar- l as pesqUIUS da poltCla. 

rino do mundo. em Ncw Uam_ l lranq.eada a todol. , Ims, dUlgmdo-se, com . dOIS hlhos. _ . _ _ _ _ 
+. Ih é· Ipshirc, C que· se di :; lih fl A frfíln "" , jao, miltOt onde prelendu, cortar ma- I

) 

J!.., O m.e ar e não C) m.alS caro~ i do$! Estados Ü nidos. . J..SPlIUTIS,AlO , dc.lr3 pari\ o ubo de uma c.nch;,dOo, A Em.pfeaa CathaTinenee de 
í HOJe,lb 19,30 flor I, hllven eneonlrnu, dentro de um buraco, Sorteio. Limità da et.t.4dillribuin· 
I . -- _ ._ - " euAo ,p~blien de doultin~ MCen- ;iheodora e Leonel. 1\~u.uiMdOt.. tlo menlnhnenlc: muitos premios 

Crctonc superIor, 014: 7S901} tq, ... : ' Ira ESplrtla Amor e humildade do ' O qUlldro, que Fehsberto nn.rril nesta Capital. Nilo te esqueça de 
8S800. Recebeu A RRINUA DA MODA : Apoalolo, ~ emocionado, ero\ horripilanlo, ~Har 'UIII inacripçao. . 

A' venda em lodo o Brasil. 
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EE:~:OeO ~::a:b os ~ndosa prortssão de cura~ \ Pelo D8S1Iorto a>mos hoj~:Fazem 

ilUSpiclOS d.., Liga de Hygienc 	 - - SNRAS:. LeopoldiDa V"1os ~ 
M.nL'l), te,.e gr.lnde ex,lo • -Se- 'I ro ente Foot-b.// Ais" • Lu,.. c....: A...lpho .......ao 
mana anti-alcoohca·,reahzadade m1 ag saro 	 Realizar·se-á, am.nhll, no Y' ~IT~S.. ~.. p.or ..... diaa , eDOU
17 a 23 de 'Outubro 	 _grou:J.d_dn Federação de S.lena• ana ITU e Senadõ, um pr.o;eclO re-

Entre nós e nos mUl11ciplos do 	 Desportos Terrcstres,á rua Bo- ' f..-l. L' Co do fuftCcioaaliamoA ., SNRS~.J Eslado. iI _Semana» teve um I A d I" d d d cayuvn, em continuaçi\o ao A F Ut·"ra.lo UlS nu e publico 
t brilho poUC('I commum. sahen- cre U I a e o povo cumpeonalo de tO(U-bRIl, do I ntonlO CJTCU. dlo Co".. . De acc:6,do com o peauiDnto do 

-J'""I fado mesmO no tcle2rantma Já l presente anno, o csperBdj) ' T h - . gO'lêmo a propotiçao detcrmiDa que 
por nós publicado, dõ prt!stden- A quanto chega a nossa bôa fé 1 e ncontro entre C1 -Pigueircll- l nalaíl:n:code, °le, o aai''lÃsad~~ niOteráprp-chldoca~o allulD~ue 

( te da Ll~~ de H)l51tne. Menta l, se Foot-BBIl Club. c o "Inter- I Wendh u~:. a~;iaocor:':merci~Dle .ng.r, lalM oaCNencaall ao ~terNlço 
~r Ema: , Lop:s: ao prof ~ae r- 1 Df' I' CUrO Cl1~ põpa lh'o a d ia. POIS o senhor nira nnto .Foot·Bnll Club. . de,la praça. dopubllco.S6poder.1olCr '-:1101 pa
...10 C3~1t:lra. ddegado nC'Sfc Es- O occultlsmo de s. excia., o disse que ella é que lo! ncuras- O Jôgo tcrA inicIO ás 1<1 bO- \ _ gamentos pelol cofres publtcos ao. 
t~'do~ ~omo :csultan.te de"se mo; : capltão-àhmrante vai. decidida' thClllC<1? ' rus Foi, ontem, muito cwmprimentada ser'leatuan~ coDstan.te. do. qu~drosI 

\ Imt:nlt nC$L<l caphal. podem~, ' mente, na maIs franca das pros- Parcce que o «occul hsla- ~ tem. - . I pela pa"agcm do seu anni'lr.rsano da. repa.mç6es, fic.ando abolida a 
a~l~na'a r . a proxlln~ fundaçat) ; peridades. certa prevef\ção contra as mulhe- RIO. ~2 ( Radlo). O Jôgo de na1alic.io, a gnlCIO" senhollla Car~ prol.-:e de te pagai' o peno.!.1 pcla 
dI:: uma Liga An tl-:l J...oo)l u:~,_que : A clientela apura-se, avoluma- res A vanos consulentes tem dI' amanlIa..en tre os PS\~.lI~st~s men Ramagem, professora norma' vel~a do mateu:al. Met;mo para o 
org<lmzara uma pennanent\: ~a~n- ; se. faz-se lima romana fantas- to a mesma CCllsa -As mulheres e os Cnrtoc8.s, serlÍ dlstlgUl- lIsta . diarISta e estraaumeraflo s6 ted ~d. 
p.lnh:t na Imprensa:: nas \:51:0- tica a morada do ( ~a llto "'. são umas jararacas e e por ISSO do com a presença do sr.. dr. _ . mluldo o pagamento quando Isto 
la s. \Isando a cnaçao de 11 ":a 1 • _ queos mandos adoecem .. POI- Washmgton Luis, pres.lden- Fatemannos amanhá. constar, exprenamente, das labe.Ua. 
ment.1 hdad~ !1(}\.1 ~ 3 formaç;w Df mmlhn <> ? te da Republlca, que f 01 con- SNRAS lb' N' I h OrÇaateDtana•.• 

de uma ",p,mã() publica que .fa- ~'s OitO da m3l1hã. Já a ( asa que s .... ra ',. . vldado pal a isso pelo sr A erhna. ICO tc. O proJecto do lenador por S. 
c'h te,j <' c{\nsecuç.1 ,.) <!~ lei S t.' est~ ChelJ. esperando que s Das do::<.cs a~ pw I1da.'i Idr Rena to Pacheco, presl' 1Corte Real e Hllda Leite da Cos Paul.., I;onduir' ror conceder um 
mcJld<1 :' ....uIU' a ..., ....: .;; ..;::: !;!!!:L~ '.!'!: -: .~ d'.!'"'' c:.nl~"lTlcmente o lClto A poliCIa chamou-Q a Chefatll- dente d a Confe d eração Bra- I ta c;:, _ (""._ . • aURmc:nlo razoa'le .obre OI '1enc.l ~ 
Ôl'" ah. I~,d l <:m('l para f;l1;cr SUtl entrada tn- l r.:l. prometteu tomar provldencla:s, sileira de Desportos. I .....RITAS Jurem.. """,.<:ICIIO. Ah· medias dos lunoctonauos publ.co•• 

:"0 Congrc"5o !'Ijauonal c 11('1 u ,!1phal no '< consultono" O ho- mas a comedia cOllt lllua . _ ce Mana de Ohveua. Laudch,!1I procurandlJ couclhar a nCf.idade 
C \1n.:.t:llh' :\bmclp;1;! do Ol"tncto mem fn flde"lo C 1\\I lIl llde. qt. ~ O homcmganha dmhelro a '\I 011 Rio, 12 (Radio) _ Amanhã, Mana Duarte e Hllda Eugenia desse augmenlo com a premencla 
Fc d~p!. li ls.::u t.:!m-<:.e leIS qu\:o fi)tlltlS ctlCt11ll rar no larg,) 13 d e tade_ antes do Jôgo entre os puu-I da Silva. ~ . , _ da SlluilÇ210 (lnanc.e1ra do pai•. 
't'~jn\ "!"h<: C " J.·I~'::lollad as. mar- \\a"), va i-se tr.:l.l1 <;formand tl. P')U- . Nao cobra nad.:l. . Sabcm C?010 lIs tas e os CarIOcas, a Escola JOVENS Jose Taulols ae Mesqm Por outro lado, " bemot que a 

... 1- ; (\ I"'!~ H\ telu r:tr:1 grandc" d'" a p OUL,.fL . numa fI gura unr"- lo: essa «ca ndadc» ? POIS e 11a de Sargentos do Exér cito ta- Ita e Edgard Arantes. comm1SSao foi ~ convocadll para te) 

L \ '~11 1'; IS Jll l' ·Jk('ttil ~;:!' . ':: :11 lcn k. 1.":111.'1<1 dI.' l!l1portanua venda d,:s r~ll~edlOs Cad:t frasco rá uma demonstração de cul- NASCIMEFT- reunir do Ploximo sab"bado, afim _de 
' " .... ,,:1. P'1f'l DIante li:! gr.:mde quanl ld ,HJ e .::usta 10$. 20s, 3OS. conformc atura 'physica no estilo da es- OS Iouvir a leitura do parecer do lelJ ..'i 

_ ______....___ de wnsulcll lc:-. cmpina () peito GI ra dn fregués. E esses rC1l1edlOS cola frallcesa No caf~ono do R~glst~o . CIVil. telá.Ib.-t. gei'al ..•!~i-...'.;~ .Hen.nqUe Oodsw
ergu ...• ,1 ':,lh~ç:t. atira um nlh;1;r são Agu;1; Inglest1, n\co C<ImpllO' desl~ cl.pllal foram mscnptos os . ·orlh. t: . '. '._ ~ '.' . 
r llf ci!ll:l dn nmt'ro ~' d....- rado. ~ a s~il! l<'Is Valcia, ele: Rio, t 2 (Radio) - No jôgo segumtes: . •. ' Neste Irabalh~ó · o. btilh~le repre-

Vencimentos de ofliciais e ( jde: . \ A prmclp lll . conforme dl'da~()u. de amanhH, ontrc oS Pnulis- Leon, filho .do sr. Jose Wals- Isentânte do. Disliicto 'Féderal consi
sargeRtos do Exercite .- \:0<1. ,1Hendl'r n ~l'nl1(1r. em mandava comprar .e:-sc~ mcdlca· tas (' os Car iocas, actuarlÍ co- sm.a?n; MaIY. ftlho. da sr. Nt;reu dera todos ós as'peclos; d,~ quesl.lo e 

Rio. 10 (A. A.)- ~ commissão rnm l.' lrt1 1\1g'lH. . f11 e l~f (lS llU I11<'1 ph ' lllllacl:l. Agora, mo juiz do final do campeo- Vieira de Andra?e. Demerval,hl~o conclue pela . urgencia.de ·: se conce
d .'\ GuefT,l . na Camolra . a~ '!'i ~non o se- T"JIl.1 ..... m !'~'g lil(:Ll. d ,i velha porem, cn!l1o o . ne.g()~ Hl rende. nato () SI'. Ar)' Amuraúte, juiz- ~o sr. Os~ar Llv~amento; CI ~~IO, der aos furiccionario.s ·,p~blicOl o 
s;:'mntc ~ubstJluti ...-o d~ Tlw:r~ Car- l~nt ..... (q ~le .lind:1. n.'in (di subs· de\'e recehe· los as partidas. oHic ial da Associação Flumi- hlh/') do. SI .. Sebashão ~. ylelfa; justo augmeDto sobre seus.S. '1cnc:i~ 
d.''l:'o. do '-1 u.,11 pediu ,ist.'\ o depu. !:tt:ld:1. PI'f nutra mOlluda em FOI/ -rou .'... ne nse de Esportes Athletiros. Walm01, filho de Eles~ao Pinto de mentos. 
tad"1 ~eõler31 T c:!u!üno Pol:~uar.l; " lH" . quc h,1 de vir) c. f01amb () facto é quc, scgu ndo dizem. o Os quadro carioca. salvo Lemos; Rodolpho. f~l~o do s~. Nenhuma di\ergenci~ : : · ~sk:Dci .. l 

...\mgo 1· 05- \'enClm("n!o:> m~n ' mn:l d,,~ :-;,'u:' 18 ,Jiale;::t')5 uu· C<'Ipitãn ' all~ilante já compr?\l all~ mOdiHcações, é O ~eguinte:- ~h~°loh~r MJ:~~adJoosy,e'M~nd~~Ir~: havendo entre a _orie~la~o 'f~?:go~ 
$1(" '" de Ll;-!lI ,ICS. pnmelm:> t' ~q!\Jn- ~'m t, ,d"s ,1" ;l1>.:Sn1H k1T1 fJll, pru- tnmn \'cl. SII11, senhores! EI ·lo al:1 Arnfl:do, Pena, HeIto. A~be rto, e Nllir filha do' sr. Frederico G~i~ verao! e o pensa~ent~: dilC()~~,II~~ 
r:!'H :en~n:es . a~rirante~ d.l. Forçc. ..:.:'d~' .1') · mi I.1;..:rC" . pe IJ. no~s:t .l1rb.s Ilu ma pose ~dnll- Floriano, t:ortes, Paschoal , Iherme 'Klmer. especial da C"mara, e de.: '~r~ ,~>~e ' 
F...~~ul (' dos ~,'\'!">!f'n lo;; dQ Excr· F i.,u'(JI.flil 111'i()~ IrJ.vd. dlstnhUlndn olha res Pl(ltt.'C- Oswaldo, Nilo, Al'thul' ~ Mo' _ __~ '_._ .' 4'''_. _ . __ .___ o ass.umpto se resolverá "sem -: malS 

PolíCl.l ~1 I!!I.lT. Corpo de \ ,1:' l1 (l Ll'" \·,lg.lS. que são It~rcs aos humild es pede~tres. que derato. Protesto da imprensa delongas e de maneira equitativa e 
8"mb... p)~ r ~('U5 <!.sl'emdh"do< r',,:I(J :;' . r .1<;:',1 em r l' vi~ta () t.T.1_ \ na ~l fazem l"curas'" en af) podem l Pernambucana contra o salurar'. 
~~~r;~;~~;:od~1 It;f~1a rJ~s~rtJi~~~ii~~ h;1l!1n do" nper.1r_lPS d:l .\" Un1CI- i dClt:lr auln . Remo Ial1iciamento de homens ____ .•_--

t l,::;;c~~:::"..~" <omp"hcndi. ;:;:~:J~;ri,~\l;'~~:; f;~;~~:d~ '~:~: I S,; qUi:~;~:~:;,r~~b" qual " c1 :~~!e~~c~~~:t:"g~e~;~ja~l~~ para a polícia de 'Taga sempre em 'àder.di...ua 
('.1 ;-1 " "". ",ide' 1: lt ;I \:3. ~ra;ifi . m!ll il' ,·rJen": • : ':"Ilce itn etn que íi.:: aria tL'ndo a os quais, por . motivo da inun- . .S. Paulo neta da CAIXA AUXILIAR. Nada .máis · 

; )1) ;' : l' Trnenlf' . Y"lldo -· Olh.~];t v,lce: \l,lnha-ml.'. UIll ; cultura da nossa l:ar ita l qU<llqucr daçllo do rio Itaj ahy·assú, ~e . O .Dlarl~ da Manhan», do ~e- desagradavcl do que ser sorteado, e 
,zr.,,, fl caçáO. 471$ : 2' T e- ;"'~~' l ':' l t:l' k rr.1 n,lqudle hUI ~C'> i fl)rastcinl quc se detivesse a tI\)' VGPIIl n a impossibilidade de c.lf:, sob o titulo " Propaganda m- ~~~.AtCA~X'Xlir8~ltlieR::~~c:b~~ 
~... ld.... ,'"-00$. \'.":~atJ fl<::a;;\ (l :\a() qUl·fI) . qoe n<; ,n ttl!1lp\eIS . serv.:l.r eS5e caso e1ll plcno (on- {'s tar aqui a tempo para a rlJ- sldlOsa" , repl'Odu~ .um cartaz. de mensalidades em atraso, o :que ~ torna 

j. . " ~: .-\ ld ' ~ d:'", n1~'\I" CIt~'n:es ~k~'!l1 haque!'· l ç:"in d:l cidade. gata d e l:l, pOI' nflO pe rmittir propaganda da paJcla de S. Pa~- faceis e sem s~.ificios as rehabilita· "... 

sfl·.'\n'.... s"' · o N!U~. ~r'l. - \" (lh\!: .H :l I1l1nl1,' e1S,1. ', lma." in l.!lI1 si ti vesscm!)s a liber- a banH fi "'ntl'ada d e vapo. lo, collo,c•.do em alg. umas repartI· çôes. 
"'..._'.: ..: a:..~n ",_;~~~ ..::. (S,~~".<",,,,n:n,_ ,',\,~t~~••,,,o- '" bl f d d 

! 
., ,.. , ~ ' " .• .... , ~, ",,, t '-..... • f,-.~lri 1!1'f'," IJ/' iU.1J .... prnfi<;!' innal ! rcs.~a L.i.l:{u Nauti ea {~: Sun Çf,:t PSôb~:sess: :~I~m ~~ue11aau;li~ 

21 f,,3 I">....' I: S"'.! llilJO S<U;l!("I.. soldo .. \i:iC- I.'!~tL'Ill . 1l.1(' ";,lbe1l11~syor! Jlrris /lmrr s('(';/(/ ta ~Htha(,lIlu. ,em. s~s~~o '(~Ie fomal publica dois com~e~Ia.t·~s na 
:;, .'. ~hnh. ~r;j'tlflCaC-l'''' ' . lA':$»·t '.11,(' 111".il.'. ':' tku \' nl ~ ... prtS .10) .l ; Fina lmente, n;'in pnd elHP<; fur- j.~1t~I~\ ~;80I\l!.U,<1(1Ia,t< tt l ecr sua parte editorial, um dos uais OCruzeire 
Tercn rn ::ar:;:l"'. ~(>ldo 3C:U$uOO ~r:l. }:I.,h..':h·n,Hh) d.1 ~Upl:nnkli- ; ta r-nf)S aI.) prazer .de narrar rlQ" I~~'~~\~br~l ~7~rd~~r~a~,l ~ I cn~ nos seguinlcs termos: q 

1C\\I;~" -; ~~'< r{'i\I;~~~:;- tn <Y.hil cada a' eJ~~. ~..;,t;j pres" ! R::': ' ll l1a -sc im. t ;~~l~~)~lli~.li~'il~·,~S ~~a;~'i~~~fl1;~:~~I~~~(:)- ?c l'~a.mcE1to das J'~s pcctivas .•.~a , enlre n65, um impos~o. pro' Rio, 11. (Radlo)-O "lomal q..o" 
11':"" -;1.\ f ","'1:.\ :': .: JL~U!ll<:~ l !!.' ~" ~; .lJro ! S.ab,: : ( ltll1fl é s.lhido:foi e!1c.lla di<ls . IIlSCrlpç acs para 3 do mesmo ~;;I~~O b~:~!:ad:sl:~:::.:s d:hc~;.7~ Bra' ll '" c0!'lt o ;;!é~~o.aclma. pubh

.\ •. ,,;: ... ~ . - Fl( a m ,l. ht> ;· o< O~ nr · :'_;: \1 ~,\1>.:i1l1 ~:;I:l f<l~a l1~o ? <V!lCC iCh :l111~ d:1 ;i . Chdat~l rtl d I.! P,~ lí cia nlt:~G. para 03 cafesllisde S. Paulo, afim ca ..N~e~~:oe assado: uandlJ a~ 

n. >,:;~~ :~J:~~~;-,;~ ::m<r " de< ~;;',:,:;';'~~;;:;~:';H H,ncap'la"al-:~f;;:>,,~~';~~~,~~' ~, f;~~I':,;c~:,~; ' ~~Ii~ C 	 ;:l~v~~a~'u~~i e:nig~:~a Ã~;:~ec:~ \;~~ogrd:so r!f!:;~r':.:~:tia,O f;;~ 
,. . ( } ?!"'~'('jJ~)h,(d)(), "I cnlc-. ~llsse 41 • ~~ICC l1.ltl st~<,. reada p r e c i - agora. e~se~ . ca~tazes•. postos por após aquelle tornar-se lei, a nova 

.•\ ,11 ,1 JI"1l1.lf'~ c.1 \:tlhtcl ~O q.ltc. I "Q ., a:ldn ll1egllel ,. disseram sa-se de agentes mVlSlvelS, cheiOS de pro~ moeda creada. o «cruLeiro», foi 
.':l.:! .. .pnr .CU;!' '!' ldaJl:, fn l cn!l' , m.e que tlrtlssc o cllapc:l. Rcspo n- uma para casa de peque- messas fallazes. Os nossos Irabalha- assumpro obrigalorio nos jornaes e 

Dr, Bulcão Vianna "uH I - I". UI:=;r,lr!'U ' IdI que .. estava hem aSSlln ~ . C0l110 " • . dores não devem illudir· se com t d· cI · A d' s õ 
R,;;<tJ <1 :-!r ., rM"hirr.f'nt n d" n "l'.:l~l '" t'.<:L i .1 , '~'!1 lc cI(vi- ! ins,isl issem . abri n p~ICI !', c llH'S- o,a rarnlh a. â, Avenlda canlos de sereia. As promessas dos !:sa~a:;. ::ta.~:· sôbr: o :=~~ ~:; 

,-J~ '1 ;.:q ' ]f'r;m"nt.'" r!" H. ·r!r. d.: . ,1" m ,I U ~u; , q d: SlLl lr :ll (lcr; ; Ircl a meu al h~ ( o cc lebre herl0· 1 r0111pO\vsky, 28. CaTlales sáo suggestivas, mas a rea- deveria ter a nova unidade mone
-,\n \.-l' il"". ~._\ P ~ 1'.· <!n ;Tu ' \)1:1·:. illt.'!\l caro . ~l: a nllllhe r ': ql1c). . Il11 lllcd lat~mcnl e todo.s se _~_______ liJad e é amarga, pois é de lodos latia, e nllo faltaram . as mais va

t.. ·,... ,.. ~ ~~i':t: i n:"'< (nnc",itM:) U':l,l. ··I1\.':T,' ·' . uma pf.1r:lC'a; E l' " prcf~lar~nl~ e fl~eram a Cnn ttn cn- sabido que os soldados do norte riadas opiniões sôbre esse valor 
'r . ~r. RU:C,i.l "l,7"r,n . Pr,.,- \,) r._I S<:l' _qu.!:' '~. !'enhnr C~ la d(:. 1cl,a ..En~,\I.l. v.~1~cI-.me pJra o!> p~c~ DI.versões São. os preferidos. para o serviço de com suas vantagens. elc . I?epois o 
r:,~ : ""n:;;:r>:""" R"'rre~~n:a- t;llk. m,b Cd \ q l1 dar-I h.... reme- Isentes edlssc. A .vl)ntade. O IS faxma nos quartelS. A populaçao "cruzeiro.. caiu DO esquecimento e 

li', ., é.."' '1~.... . ~l?ur ol ~;'l h ... nl" 110 d.r). ) .? ; , . • PCI~~O CS.SélS fnfl~1 a"da~e~ ". • . rJ'r 1LE [C~ J'\J';\ ~! I ( ) J"\: j \ I ; de S,. Pa,ulo é densa o forte ~ no nao mais se faltou nelle. tl o povo. 
~,- "'~~n" ? I:'a.·., -1~' Sa'l~;t C alhan - ' _. ~ ,1r;'l l1~ tn1. ... ~e s!>c . l<1S0 . ' gi~~~ sccnas d ,1 comeula flleur Na t ~ la desle popu la r cinema se' seu selO e que de vem os pllouhstas desconfiado, já dizia que ° succes
n~ . 'li!.~-1 .. r '\1 ... r;, h o::r.,~n C;1T 1.... o · ael!') quI.' ma,s :lcert.1do ~en,1 dar- • d hã d procurar elementos para os claros sor do mil réis ficaria em projecto• . 
-'lO r.. t..r... r..... t". 11:'" :"rr:n' h·iff'l ~;'- I_ A" Lat' 1 O h do ·-0 r~ pas..sa ~aman •. elm l rl~l~l sd.s• dos seu~ batalhões. E' estmnhoque princ.ipalmente depois que aJu.·'·sl.lr
hr... 'I ;':., ';.' .. -'4"'; ' '": (om"" polít ICO: VIIO ecoere y r -avIa i..~>:~017eio~ :tl~~r;:s: ÓS ·..)'O/~ os paulistas desprezem as vanta- giram. ~s lindas notas da -Caixa de 
'" " .~ i7ln h.... n,. ." pubh ~ n em no~~,.., 	 ((Santos DumontJ> libnu('o' . t g d I gens apontadas nos carlazes e que Establhuçllo», no valor actual do 
EO:,'I,-i ... : ConformE" noti.c iâ mos {)ntf' ~. 	 IsagracÍ~s ':~t~:serPÓ1~~eon PB~;de~on; seja. necessario "ir ~~scar gente n~ ?til réis .para o «cruzeiro», o que 

C.'1n r _t,., 11I,h_, -! ..... hnnr~rlr7 'per· : d f'vP ('~: .g!\r hI)J~,~ estt~ capl· 1 Chegou. hoje, ás 8.;;5 horas, Don Alvarado. Bah,a pa.ra a.provelta-Ia..0 Brasil ".nportaTla. c?mo em Portugal, n?ma 
~""TI ;nrr~'l . ,., ~r. ~r Bule",..,. Vlan-. t a lo l1 VIl\n • Lat _d · . ptlotado (\p Porto "kgrC', o novo ~1 Y ' 1 _ n~o pre~ls.a .desses verdadeiros exer- Simples lroca de n0n,tes. Devena a 
n,). ;:",r"~~. tP.~ Q10 na.; hl... , ra; do! pr lo ~viador \:ac lH't . da Com· dro-aviüo .:';antos Dumont -. i"')() \"TC) «.,) I I I ~ CltOS 'poliCiaiS. Pernambuco tem uma nova unidad.e ~?neta~ia c:orreIPOl!~ 
..-al....r,., """ f :t' ~1r1,.., R"'pllh!vil n.... C i!.· pnl'!hw T.:1 t ('Cf)er ...~ . . do Rv ndic u to Condor , c do flual S' h.b.d I ' . policia que pesa fortemente nos der a dez mil reiS, aliás como ·cu
t ~.l'1n .. rH'- ~ -1.., -jlj"i f'l.7J' Mt" .r:0mo .\':1~) {. agrntí' (I aq u.(·ila COIll- ' (. agf'n te nf'l'lta capital a fi rma I er~ .ex I d.o, dlOJCwe'ü re'BI §~ seu;; orçamentos. e. entretanto, ai~~ terio ~3is razoavel e pn~reriv~I, .pois 
cl~m(' :'I: ," ~.., 'l<r"'nlui'l'1o \' a inr panh1fl ° sr. dI'.. Hpltnr Hlutn. Hoepk c & Cia. \ a sU PR' come 13 " dace p ee da não conseguIU prender o bandl- 100 réiS, a menor moeda adual noI': He 
pr~~ tlg'!f'l . Ur:1 f,,..,li'tlCO de máos (>' CJII C' Pnl nossa noticia dto on· · () possa ntf' llppal' ê lho trHz I ry e aymojd altonD .a . ara- do ."Lampeao», embora conte com uso prático e real. viria ' a,· coÍ'Í'es;".,'~ -
comc.i,..n.o .:l. bmf·;g telll (h'mos ('omo tal. OR sCg'uintrs passag eiros: 1..1 mount · . em parles: « OIS a ajuda da polícia de outros Es- ponder, exaclamente, â moeda 1(-

CnllaMr... nrl~ -Io 2o·.. ~rõlo dQ snr. O.fi :-e r.... iCos ri f' . O ~r . clr . s~ · · M. Phllipps e srrt.. prtra San- i no ma r». tados do ?ordeslc. Sao Paulo des< centavo. . " < __e·1 	 dr A ,l... lpho Ko;;der. ("I H . dr. pc rtntcnden tc de J·lorlal1 opoll s tos: Epaminondas Barccllos , ~ . , pende m~lS.de 20:090 contos co~ Fol guemos. pOIS, por~aber que .". 

Rui... , ... V I-'4 I1n:t ' ''''m ~"c un(l ando l 'l;e m pre .... ta nd oaf'll'\iam e nte a rir Paulo füh elro da S ilva I \ (l rl <? d ( II! P,....,. o seu exercIto polICIai para CUJa o "cruzeiro" virá com ,um valol 

t".rl!"nd , ·~b:nentr o )0 e eJt;~ Latt'f nc rp são motl '\1 ados pelo ' Cresw(' lI ~ , i\hcon. tnte ,J tI' l Na leia deste cmema serào PIlS- in~trucçao foi até contratada uma em rclação á moeda ac:l~àl ; o que
"'ri 

n~I1I.t !n (>'!;tadlsla O·!"i!."ln..nor na ' g-rand(" <"rr.pf'n ho qu e S s nfl n.vott Fonten{'l1fl, para o RIO !sados, hOJe, 3 "hlms» , e no palco mI ssA? france;tl. e. no e.ntamo, . por muito ' faleitará o . ·seu ' l~fa~~ej~ pelo 
.... h~;t m""~tlm ", ...d d'l r~rr:n.;~n.J(, r;~o . se ntido de ser ~ levad~ a hom : Neste porto, tarnb c rn tomou haverá u~a I~lta de box enc~~ o occ.as la~ do ultImo movimento r~~o~ público, comm~~:cm .etc. , ~~~r~ po

dr'.1ama~o! sleg	 nem s quer ..po .d g~ .. n ~ "b.-se ...u:e.. ...... ,.<o" conomJr_.~ e fmancelTa rlt:: sanla . h'rmn a c r.(' açan da linha ae- t passfigcm para o Rio o sr. . fned e o punglbsla I?ClOnan.o.. •.. U..e... ......•f..•_••...~.. ré. ....... ...e ..:. .q : . ,.~o .nl,aoo doCa,hanna.· t re n.. q~l ~ ...-1!'Ú tra zer grapdcs A. Me llo. hrastlclro Albano. Itr ~ preslden1e d.o Estado, qU~ ~I~I! (üie,~ se' Julgav!",..ip;~~~erno vem ea 
ibf' neftclOs a tc rra catha rmen- ! _ _____ ._.~_ ....~_~ obrigado ~ I'e~uglat·se r~r~ da " .CL- 'ihôando e . I,r.a,lando. da c.unh:,&cm 
' s('. I _ . - .- ---,.-- .. - - - dade, Ate hOJe, as pohqas , esta~ do -cruletro»: e séus muhlplo•• 

Germes da lepra ; i A Tem oeratu ra duais não sClviram senão (Je :conso- Vao ser cunha'das p:cla C..... da 
Por:la ild. 11 (Radlo)-Ef!' Orc: ~ l . . .. ._ . .. - . . .. i . 1 ' lidadoras das oligarchias republica- Moeda ·em ·ouro 2...·75 e 10 cruui 

~:bm:tI~iíc!a ~;,;~eeud~ hO;:~J:d.: : FuriDSa le~pesla~e I CONSULTaS MÉDICAS GRATlS Int~I~JI;;~~r~~:)I~,~I~:t;nç'ào .:.: T~rminando : : nota.::> ~~poisA de :,~~mc!~t~:o~ ~ck~~.:r: :;!;~ 
mental. f) se \Tv ltil'lm Nash. depoF , Genova. 11 (RadlO)- Rema fu· PARI OS POBRES HOJE: tJi:i:a . i~,g concItar _o governo a:.1ançar .ôbre qu;ni com c.erteza que o "eIURno. 
de; ha':er enc.,ntrado cn:o seu pod~r I: ri() ~;l .'empeslade em toda a cc!la I1 CUnlca rIo : ANNOPASSADO:' o~ a~~!,~~_~ paulisllll um .im~slo corrc.ponder' a 10 mil réil acluae•.. .. 
uma car:~ d.,t.. da do RIO de; Janel< de Llguna. Maxima 29"4 prohll:hhvo: pondera... o rdelldo hr" N6s rômo, doa que comhatelam 

:ig:~:!d~:~~:nd: a" r~:::~: d~:~ [I .c . 1 Dr~FerRand. tWendhausen Minimà ~ · -'7:i. ' 	 ,I:is,no:::~: :dtt~.":':: ~.,,~n~:r~~rl~i "ob'.i~.d~	 ~:~;.u~ ~~i; in~:;:~do. ~~~:ilti; :ai=d~e4":ni1a
carga de gt=rm"!$ da Icpr" . O sr. a ancorar na bahlil de Vado. ........iia.. ~ -'- '- _---'- ._ .. _.____ 9ue os agenlespaultstM ajam com iacon'lenienle que iuo lranl pã,.
N4$~, de Kfc ;cu o, mcthcdos de r Onc'Jo, tnlMadantico .. Augusl~s" ((Phatniacia ~ N:S.- Apparecida" I " '. > .: .. ~ "he,dade. osoulro. Estados tJlm· o publico e pora o com.mercio. 

:....Ã':a.u~~;~: .ma.'. · . .~n:,:~:. . ·Jes. ...e 'f;,;:::e.m.!~"e.;~~:~/;~~"d~li~:.· ~UA%~~;: I· . iR';'). ' o Pinl. íd"~'::~ 'E!:;:':!:' c~~i.~~in':n:~ ~~.;:.1:'!~~::·í:nd~·. ~~:~ --_......._- 
.J~~r~s i~!i;os ~~~:mpar~s~o:~~:~ i ~a:~;~:n.bti::ç&{::~d,aeT~~ "~~~;. Segun~::8~~a91·C:"la, Ire:eS~:t:i~:r~~i~~~:'It:ra~:;- :id~~d~b:aç=m~~1ab::!;fc1;'p,r. le!o~~, c:~I~~t~e ~cai!~ilh=nl~A 
cllIaçã.o· ':.' ._ '.':.. ' . '~ . . rra:d~ hOJO: etl40 atrnadas. 	 neste sortclo. polfcla Imp'OOueh'la ao sul. RAINHA DA MODA. 

!!~r Central. Aman~a: Além de outros pratos, Canja Especial 
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o E8TADO - Sabbado, 12 de Novembro lia ~927 

'I L ULi<·G~Õ '["-r~N A & S~·A'O f[ 's '2Ã 
do DR. EDU AHDO } ' l{ANÇA I " S 111'18 ,I UNTOS UAHOBA .E MANaCA ' .le l'IoUalldalI ~pn I:S .;NTAlI I 

O rei preparado pelo D r. Edu a.rdo Franc;m _ pa~~~ I~;ae ~~~~~'r ~f~fe~~i'a dJa f~\f:~~~~~fl;~m:~i~ebr!~~\~fr~~u:~I~d~OS I O IH K-\L DO 1: HA1 AlIENTO II dos depurallvos re:~':na~iS~~~ (~~t~~~~ d~~e:~~~~I.iS, impureza do sangue, na Europa. na Arncnca do ~orte. Ar~enti[]3. Uruguay, Chile etc. I Pre.-;o d e cada \1111 4$000 I 
JnlCo. depo.il"io. no Br..il: ARAUJO FREITAS & C. - Rua do. Ou",.., 88 ,90, s. P,dro, 94 - Rio de Janeiro -- N. Europa: C. ERBA e A. MANZONI - MILAO - ITALÍÁ 

'-i 

...~~: 

IOOOQOOO@GO~@g@G§@O@O~OOOOOOOOOOOO 

000oi: Po~~~~~1::,~iJ7::';;a?ora" i·1: Do Pharmaceutico E; Â . · GONÇALVES, Joinvtlla-S. Calbarina i 
6) DiploUl Rdo pelA Fatll ldRde da \l odlchl" do lUo de J Iluelro ., UQhorsidade de CoImbra 

e o Id eal: é um grandioso patrimonio legado á lhe-
r~pcutica dermlllologica, 3jlbs 20 afinas de acur~dos estudos. O

O Cura toda ;t q ualida d e de ferid as IlQVu.s ou ve- O1
I 
11 
a 

lhas, tap lo humallas como fie animaes, c multas doenças da I 
. pelle e da cab~ça:~- U}ccra,s, Queimaduras, .!ntecçocs, Empi-

IQ ge.ns . Sarnas, Tmha (tavosa e túnsurallt~) . Ulceras syphiiitka:f ... 
D e ' a}gumas cancerosas,. Frieiras, Dà~_liro~ , ~annos do rosto, •
G . ESPInhas, etc. etc. lndlspensavel aos fuhbollstas e ás darníls i
O paraê~~áe; i~~r~~i~~O:~S~O~ et~~~cl;sa~:rf~.;íSA~~~~a :~itii:~S~ _. 
O cora vae chegando, as curas, _a rep'ltação e a sua procura -. 

li ~~~ ~u~~l;~d~~dgé ~~:iOar ~;f~m~h~n~~ t~:g~ Bra~iy~ID.ce~:.'G roli na I-'al hares , de joinville, curou com uma so caixinha, urna Ia fer ida de 9 annQsl Temos centenas de curas semelhantes !li i
. D Adaptada já em muitas casas de saude e grande 
, .... clinica medic.a-Líçenciada em 31-5-915, sob n. 97 
I'" A' venda em todas as droganas e pharmacias
!O J)fi()-~e 2:000$000 a .quem (lenunc~ar. com I~~o\"a.~ os falsillclldoreR  i
Ifi l"hann . ilflNAJSUOn.A em JOllnille,-:;.\1l1.a Catharlnu. 
,o AVISO:. .'I I A }' omada l)lill a ncora., ~ PPlnvada pela fixfT!a. Saude f'ubl!c:; e nome regis trado, • 

não p. ode ter suust itutos. Ha quem dlg-a Illa! dUf!! remedlo ~ e fama umversal, só par:! vender .. 
, outro sem valor Scientifico, mas que lhe ~ <l: maior lucro; Isto é uma arte de (' açar o vosso 
10 di nlum o Previna-"'e contra ella . Saiba ex 'glr o que quer. •
: O Peca 111 preço. correntes a .E. A. Gouçalves , • 

__...... i@ODOOGOOG OOftOOOílGO OOGOooooooo ooa...O 
, E Lff IC'li-PIUjj-X: ,' " ,- ---- IOMPANBIAOf-NÃVÉiiijAG 

- -TC'HA-- i ·LLDYDBRASILEIBU. 
! 
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o EaTADO-Sa\)bad~ 12 de Novembl'o de 1927 

B\~ ... 
~ 
~,... ao hesitei 
.~ 

, .-" ~ precisa dBU~ . automovel para as suas viagens, q~B 

.~ 
reuna á vantagem sá resistenciao oara..çteristico da f,prQa 

.~_. do motor ou dBstinc-o a08. passfflos " ~a cidad8,"'para os 
quaes possua ellB todüs os requisitos de 


'tt 

,~ 

,~ Força, resistencia, elagancia!.; 
~ ,..,...,.. . economia edistincção! 
;41!1! ~ômí?l;'~ :ô~ô "~Yi Stlld~ba.ker, ~ a u'~~m~
~ 
-41 ~~~ ~:naib lôl~i~ ~ eô~ga1l'~~ Ü~ mu~~~,
E \7 < .....CI 

ia1Yi&tl1·l~· 
c-
C' 
c. 

" HORN... ~~~!!'!""!'!!!'!~~~""""""'i_...,...,..~I~;,,;;llJ T.l~l{])()
~ _. 
C' 

""lI: 

Co 

C 
C.. ! ~ nnllnrnrn~I", ~~:~~o fr~al i' IC 

s:: '" 1 i ,consequ€f)cias I 
. ' 'fonestJS II-:J-. Com o poderoso tonioa 

!t•.. Vfnhc Crecsotado i 
I.... I 

nA 

DO PHAR.\"L Cllm. 
P.'pçus (h~ /\sNIH~nr' 

,-~ Ih~nfl:l(;à() ;t ,'allOr 
.":. o~ ( ' oH\-;dp:-<{'('lItf'''' I t) I':l O I m: 

LINO SONCINI 
I "l'I i111"" I ,-,ull.\(I.., "'<111" I 

li'" 
 .In (' .~(' gTalHit' t (lui('o i ,I!!' 

01..,.; p"lrllc,P'. 

1V\ilhar€s de atlestados 
~h~4Ih'os (lo (h~ l)Ps~oas eltl':lfla!04 p,'o\-atll 


CRsa gr:lI)(t4~ \-~'nla(f4~ ! 

Ii• , 
I 

r f'1/J/)I'('!/fIl/" ('11111 
o fIlttIlxo ouimade, d6ulM nJJ *l!dki_ fHkJ Ptw/lda,ü da Rio 

~/,("(·f)S.W~ 
ar ]an,iro, CLJnduortldo pdI# C0'IIW'IttJ "ortllftlll!%, f1ltdlCD 

tio HO$llilor fÚ &IUjk:nrc,. PoI'hlglH", df'slll ddadt, ac.
". nas Tosses, Bronchites, Ca· 

"Anulo 1..e nas molestiaa eM J.D4o lYphilitlco em SU3f;
tharros Pulr.1ona~, Dôr nas div~n<l~ ~ yariadu fÓO""RIAfI" • aPY'lkaçlo do preparado denomi· 

Cosias e no PeIto, úe- nado EI./XIR DE NOGUEIRA, SALSA, CAROBA E OliAYACO, 
110 111m , Sr , Joio da Silva SiJvdta, iem !-il1o de maravilho30Spaupelamento, Fraqueza fI!SUltadO!\, O relerl.do • verfbde, Mb I. ~ do meu groio"., Geral, enf'm em toda Pelotas, 30 de Abril IH 1_. 


qualquer molestia das 
 8A&lO DCl.I SAI'fTM A9R2tI' (btá reconhedda)."~ respiratorias. ... 
Grande cof)5111l)o 

TEM :tU ATTn&TAD~ UA m i ( ~CIS u n"'H';.::t. ~v __.!D~~p~~Va~!___==~Il, m r..( n\ 1; i!~;1~ ~ j ~!: ~ 
I 

I I m4:u ; ~i~:~~f~i::!; .'~~ ~iI -zt-:r l ~~~~"~~."·-~~i~;;;'~"'"" - (1)'" - ~: -. ~ ~ ~ .. I I oe.!: ~ .. "" :: ,I Xa: bI i .. ·~e.o~.UJ·"~~:tõ8 _~~' W O"", .,, '-;E.iu~.i· '·~1i .. l-'lQ 'i1 ((W. 1 ~,:!· .. j~e:-~3:'·ªi::ca:i 
I m0.::1 lrl~l.;~~ i:~l':;l~ -~, I

0 __ ,. SAUDIt DA MULlIElt j[-()KQ.. ........ l....iíI:d~.... 

I!O" r ......... '~- , App: "O". ~t> S· I? sob, n, 37:l del-"íb-lÍlÓJ 
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B I- 400 IPereira Carneiro !t, Ula. LimJt.a6a i~ Companhia r"':ommercio e IGasO Ina I~ 
De lodos os pontos do Pais chegMn cartas informando que. em toda.~ as cxpericncias lej- I, 

tas \:om Qutf3S gasolinas. tem sido sempJ'r vem;cdora a afamada GASOLINA 400. hoje reconheci-.~ 
:ap~:;;J~~apd:rQau:n~~~~r a~ ~l1~~~~~~C~~"l~dc~~e: ~r:~~l~~: S~~O~~~I:~d~~lr~~,~~~I~~~ t~~~!r~~1 
cylimJros. dando explosões uniformes. e devuJo ás suas alias qualidades o motor trabalha com aI 

_.J 
max1mÔ~fOI~O~d~R~\ât~LI~iÁ~~\~~~~R ICOc~,r'Ü~~et~~s~aURoAn~I~~CA' MAIS AR E MENOS 
GASOLINA. 

N-ingllrm mais contesta a sua supf.!riondade. Os CORlxetentes, os que conhec.em O que s~la 

~n~a~~~~~~\~~~ todos es.~rs d~o preferenCl:I j: GASOLIN 400, lIao só por ser a melhor, como 1 

~ Conforme demonslraç:lo abaiXO, cujos dados foram exlrJhidos de carlas recebidas, hca p, o

Na~ep,açãO 

I v·a. Ill-J 

Chegará do nOlle no. dia 

, 

18 do 
vada de modo eloqu1!ntc a ~and\! ccononua da GASOLINA 400, porquanto o Jugmento de kilcJllle- corrente, '.•lndo de~1$ p.,& o, 
tr.1gem obttdo pela GASOLl 'A 400 sobre as outras gasolinas, dá a cxtraordlllana media de '.7 0101. ror~ie~~e~'o Grande, Pelolas e Por.~ 

- - -----. - - - - - - --- -- Quant;dadeDi~~~~i;~~~corrida ' P~;f~~~~g~;~ l' .. ::AI~)e~~TIl· .. 
Localidades Automovel LUros Metros G~so,roa .~oo . · 

~ I -' - '-"- ' - '
Gasolina 400 COInQctidora~. ' 

'1 
011.Jlld1J Chevrolei: 9.100 7..lJO 24,7·1·I 
SBalu!l~~ "Oa~V('ira Chevrole t 10.450 ;:t~ 10,5'\.

'.~ Chcvroll'l 9_700 22,7·10 '= Blur.ll! n.l:.J Rugby 10.300 7.flXJ 7,2·1· 

,~ ~~~;~~ g~~:!~~ g~~!: gg 228.COO 22R.OOO 20,00 1. 
GUJ, ~J. t i;'lgU I!t ';' frskine 1 9.200 7.800 17,9·1. 
Ribe'i rl~ Preto ~ ~~;:~~~~~::~ ~~~~~~ker 1 !:rl ~:~ ~~:n = _~_~__n_~__,_........_~....;:.....~_~... l_~.. ...••. ... :i_:g_:_:__~~;, ~~::; ~,_bi_~I_'_t...._.:..__......:... :"F_OO - lg:k_O....;:.........__ ..:.t........... 

'< Con,em notar que " caminhão BRAHAM BROS.. de Sorocoba. quando trabalhando com a ga
solU1 J T EXACO 400, tranc;pf>,t;1\a 1800 kl1os. emquanto que C0 111 a do competidor, sómente 1100 

i.. 11.:-S-...... G mat,ngu<';. 11 de Junl." do 1927 
I!!mo. Sr~ Ger~nte d a TH E TEXAS CO ;\\P~NY (SlluHl J ~menca) LTO - São Paulo. 

E .-\r.lTgo e sr _cc Damos rtctbl.d'1 5011<l L:lrf;l '::Hc ular de 2:> de M,JIO D P a que respondemos- E.XPERIEXCI.f DE GASOLI YA TEXACO 400. Secundando J cxpencnCla seu digno I 
ca agente ;?n , ,\\arloel '\H~)n5l) e- com o .. alwso concurso do .Je:ente nesta CIdade, da Studebaker do [' 
c..> ~~~~~~)~~at~~~i~~~:~:) Ppa~~ I~a~~xf~~~m1&h~on~e~lp~:~~~Ze~I~~~~r.de consumo de gasolina com reca 
c:L ~ L'm carn) .Ersklrc-slX" motor n 8f 6993 e ".ene n 5006101, hcenclado nesta cldad<;! - 5o.,n"1 ~ 30 de propnedJde do Snr Anlllbal Marcoll'Jes dos Santos, com UM LITRO de comblls- l 

c,-,m wr: Iitrll de GasQlina Texacll 'lOO e um litro de Gasolina de outra marca, sendo e:;colhido....... 

({Imo p')n li) de partida a Antiga Casa Junq\1 eira, e como trajecto a Estrada Estadual entre esta 
cidade e a de Cravinhos. observ:",ndo-se sempre a veloc idade de 40 kil ometros á hora . 

Foram os seguinl<, o, re<;ultados obtido" 

~ GASOLINA TEXACO .00-9.500 metros com 1 litro 

...- :::, g~~r:Su~~:â~~3a c im a ~orJ.m ver;~~;do~ n; pr~se~ça de todos os passí1geiro5 dI) autolllove l, 

~ queem testemunho da ....er 'jade passam a assignar o presente documento: 
Maurillo N. Pacheco. Andrew Ulysses THein. Carlo, L Perdigão. 
Horacio Albano, Virgilio Cologna.~ 

Orlandia.20 dé Julho de 1927. 

c..:3 
 T~e Tex;\c; ü Jmo,lI1V (Sotlt h Americal Limltedo-São Paulo_ 

c::t 
 Amigos e sr:,:, . - ' 

5Jhim'ls e"l direcçã n da cidade de S. Joaquim, levando no vacum do meu automovel Chc
~ ~:~~tp!~·~7rs~2;jen;O~?~ti.~. 3:.%:;; ,~~g.~/e gasolina de outra ntélrCa, a mais afamada da praça, que 

Vol1anc',o ao ponto inidal de partida, collocamos nas mesmas condiçóes um litro da Texasc::t
lca e vollJndn pelo meSr.1Q camin ho c a mesma velocidade, alcançamos com geral espanto clas pessoas 

presentes..? k mt.<;o " 101) mP! ros_~ -=- Autilri so VV. 55_ a faurern o USf) que adlar melhor da presente, qu e vai por mim assigna

da e p'" 'odas as te,remunh., que presenciara'(ASSig.l _'_Juscclino Cardoso, Theonilo Marque" João 
-c:I 

Marque, e' Hila rio Cassaroli.!c::t • S311es Oli \.'eira , 22 de julho de 1927. 
c::: A' The Texas CfJmpany (South America) Ltd.-São Palllo. 

. ~ 
mot')r ;J:~.n~~ ~~~p:,e~~2e ~~, S~~II~í~~lg~t~~l~!~~~i~~~ n~~:u~~(!t~1~~v~1 ~.l:~V~~~~f, dtll~~~ndl;2g~ 

.-
~ 

. E 
~ataraes , tendo este !tIro de gasohn3 percorrido 9450 metros Voltando no vamente ao ponto de par' 
hda. e obedecendo sompre a velfJcidade maxima de 40 kilo mcf ros por hora. levando um litro de('1:::: 

c::t ga'\r,lina Tcxa c; 400, <llc an çOll4se ((,m O maior succcesso e admir.ação dos motorista s presentesc..:3 10450 metros. 

Beneliciencia Maçonica 
I de Santa CatharinaI T ebd.~_ . (.aIlecido a 31 de OulU
! bro o lIocio ~ JO.1Q Olegario , ~:a 7 sa-
!va, de ordem ., do .P,ód:.· lr. " pte::0 

• 

11Iide~te, o The~o(,ie~-ro_ ·convid.á i' __:í~ ~ 
1dos Ir.·. e . SOCIOS , desta ·Inshtuçã~,; 
[para, no prazo de _15 dias a contar 
desta dall', recolher sua contribui~ 


'I ç!l.o para a formação do novo peculio 

no 26 dt: acôrdo com o Art 6 


I let;Flort~p~íi~~"i Nov,m~r~ FX)I()IOtO()ICtÇ«~:)K)K)IOf(,\'(~\'( 11 X]\de 

ldeoIW~.ou<eiro. B:. K:. ls:8 A.ttenção !À~ten~ão! â 
1 

I 
1[ 

OBOM ALIMsaEuNTDDE DEA'VIGOR ~ 
)( 

NãO confunda o café malca ~ 
mOTTO. que se v,nde 'd g<e>er.

pacotes, ~~:o~u~:~:o:alcas e 

VISIte a Fábrica. que hcará 
convencIdo que na!) deve tom:n 

outro café ~I 
O café OITO & dehcloso e )( 

hygu'l1Ico Rua Fralerl1ldade-)( 

Telephonen 197)(1* 

k __ 

TOSSE 

Catarrhos, BroDebite 
TocIa a pessoa propensa a Debilidade Pul
monar, Enfraquecimento, etc., fará bem 
tomar a Emulsão d e SeoU por uma tem
porada, trcz ou quatro vezes ao anno 
commeçando hoje mesmo. Descuidos p0

d em tr~zcr a T ubcr culose ou outras 
enfermidades difficeis de curar. Nã.o ex
peri~en~e : o tome somente a legitima 

4(de Puro Ot_ d e vie~ Jj ,!(' n.e. !h.nQ doa 
NOnsCJ:II, cc.n , h ) !,c~I. .... p"jlo:..) 

B.·- ··0·.......•. .................. â
)(... ... 
. . · 0__ , . . 

S bb d THElTRO IIlvaRO DE CftllVftlH S bb" d ' :<l' a a o" 0- a a o ' 
- .t\.'s I ~)':JO horas - .oi )tE 

Grande luta de Box entre o mnadol' ~ 
Sieofried e o pugilista brasileiro -. Illbano ~ ~ 

Em 6 I'ounds, com luvas de 6 onças. . * 
Juiz Um'a/do BnumcJ'1 * 

Suecesso Successo I )( 
t1\e 1. te 7 I. tlnl J Tcxa.:: 1 ~oo UIll percur~o de 9200 r.letras e com outra gasohna um percurso de 1 = - ;( . ~ ca 
~ 800 [Vendem se ""gum'e. ca· I.'''''''....''''''''' ....''''''''".........·''''''' , , ~
metros,"C:I o prn pnelarto do Erskl:le, que tem 5 carros de aluguel, s urprehendldo C0111 a vantagem . sas, uma á rua .... ~'1II"A\.A","~~.~AX)tOK')X"~iK)«)!)IC.I 

cr.t da I.:xa.:o 4-00, -.:ac pa~~ar del dt!J\I!ho em d131,tea sua fr.:guezla paraanossa bomba, elã con lMemno Deus n. 18 eduas á rua'l .... '. - . .. '.1 
c::t tJ~oJS com um optlITItl propagandista da T exaco 400. Presidente Coutinho ns. 12 e ~ ln.1 . . 
c..> 
~ S<ndn " que" nos oliereee. ,',mo, COrl'. estin'i:)e ;f~l:~:;~dO Vi anna & Cia Tratar. na de :~ume," 12.. I AEm rasa Gâmarinens .' 
c:L - \~TIGA CASA JliNQUEIRA IBeneflcencIa, Maç(!lIlca I P . e 

P:l.: ne.:o &: ela AulomO\'elS «RUGBY " [ de Santa CatharUlaZ Rlbel~ão P'etfl Faz público que fOI pago aos de-..... Rln-elrão Pret(1 12 de Julhn de 197.7 herdeIros do SOCIO João O\.~gaFlo, sO·BTET"'S 1IMI· ~- · 

= 
1 

Suhmettemo.; (! ga~olma Texaco /.00 a uma eXUClIcnc13 CO IU a gaso llllJ competidora , llurn Ild~ Silva, fallecldo n'em, Cl.lpilal, ..... . _~ ~ _1 · .mA·DA.. 
Ju t,y'lloJ\t!1 • RWl"ll\ ~ .... l)mpletamentc lHJVfI. tvP() 927 de 4 cyhndros, sob o numero 425475, o l:t\r ro em 31 de Outubro do conente . -1 . _ . _ 
U:1 ha ;t ""3 jotlÇ:io de 5 pec;soas COIT'plctámente tomada anno, a Importancla de 1.353$7')0, - f. • - .,. J l 

( " n"q,thl a rdenda expenenoa em venflcar-se qual n numero de kllometros pcrcorndos hquedo do pecuho n. 25. nao az annunc~/os me~ 'tO~~~,., ~ : ,<U-f:C a-
Oulro Sim, declara mais que de ra que os ' _seus age1~,~S ,_' ~stã~,::·",.a,uto-

accordo com os estatutos, foram rizados a fazer transfe~~,..!"c __ i~e.:: 'ea ... .e .. . .las_ . d. r..,
eliminad as as seguintes malricul.u: . .. • ';.I . .. . .. . . . 

10-125- 154- 189- 191 - netas de outras saCleúitrlese:-é/e sijr!éios, 
224-228-311-360. sejam ellas quaes forem•. Avis.a a.o epubli-; 
de F:9~ropolis, 9 de Novembro CO qu.e não .,se_'~deixe i/luci/Ir cOi!, rec/itmes';

O Tlws:,/1:. K:. 18 de Emp.resa$, _ q.u_e~, se. , !lizem 8.FFICIAES; 
PORQUE ISSO 'NAO 'E VERDADE. Nao 

• t . . t' r t d ' t:' " 
João Teixeim da Rosa I eX/s e nese ...·s a o ..mpresa alguma 

e .çen/tom I que sejaoffiélal;o que sãoéfiscalizadas
I G ,." ' . , - . t br 

participam aos seus parentes e pe 0 _ _ ov~rnoJ COIf!O no.~~ ,_ ~lrl "em som0S.~ 
~ue:sfilha dÁna:~iinaaR~::e c~~~ Florianop'olisJ 27 de'Se'tembro de ~1927. 
tractou casamento com o sr. d ()R'I~i p ,e ':n_:;j1.. \,j\j\.\ 
Waldemiro Arêias. DIRECTOR:GEUENTE 

Fpolis_ 9 -- 11 - 927. liiiiiii;iii~~iiiiiiiiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii.~I-----------lí · 
IV li . l " u . O'li A I ' 1'0 ' · Y.· "I ~

:~::~::::(~' ::s; j. ,Pl ação ou mar:o .. O-/··.... .....o 'I..ã ':.
F~~ii::ta9:::'11 no~27. VERMINOSES TROPICIES. i '. 

11S,o\E .'n(~L~~,Jt~N:' PEC":O~T~.ounico ' miúlicn,lllenlo 
completo para ' a~' )'ermin?se~._ Se~Lsi~i1a~. p~ r desll'tl,ir o~" , veiines 

MACHIHO PHOTOGRAPHICA ~e~~i!~cabra:il:i~;ts:.o. lrtdicada" :a .4~ nnn~,s, pel<ls ,summi~ade$ 
Vende~se uma 13x18, com triPé'l· L':ABORA,TORJO >;PECKOfT

optimo objecliv!l, obturador, 3 cai- .' , . ' _.:_: ' - "O" .~ O" ,.: . ,'. -,- O'c_ .. -.< 
xilhollduploll,completaefuncionando '. , , -C_ . ~. - :RIO, DE JA~hJR .-,- <" . 
perfeitamente. Preço modico_ In A venda em todas as phnlmgcllu e droganas do Brasil 

sen te d~C~~~~! !~sp r m tan eamt'lIte attestam ti verdade acima escripta, Jssignando C0111nosco o pre~ fflrmaçOes na gerencia desta folha .l.I.5. ~ W!I_ 

;i ~ 
Ass.-Buckridgc e Leite Andrc\V Ulysses Thein 

Francisco ThomaT.in i Rogerio Ungarctti 
Arnaldo Padulla 

F1orianopolis. 25 de Julho de 1921. _ 

111m/). snr. Eduard o H0m. -M. D. Agente geral da The Texas Co.-Nesta.
\í--I 
Amigo e snr. 
O objcctivo da presente PQr certo não lhe causa surpresa, dada a convicção que tendes da~ importancia dos productos ",Texaco-' da Tll e Texas Co. que tão dignamente representais nesttl 

CIdade de Ftorianopolis. . . . 
Des1e um anno e meio estou usando nos meus allto~omnibus com a denomínaç~o EMPHESA 

O 
~ AUTO VIAÇnO CO RSTNI_ de, que_sou proprietario, que trafegam cont~nuadántentc désdeás 5 )10: 

ras da manhâ' ás 10 da, noite d~sta capital _ao continente (Estr~ito) e vice _~êrsa. ,- us~~_do ,a, q~s~H.na 
400 da Texas, emconjucfo com os ri leos para rnotótes da mesma Cia._He.a~y e Mêdium, _ ndtando 
desde o prin~ipi~ Urt1~ surprehendentediminuiç:to ~oe gastos de dinheiro. melhor" unccionamento dos 
motores. caixas de mudança c differenciais, c a cjuasi eliminação -de gastos das principais peças ~os 
automoveis. _ .,:: c·,' 

Nao pude resislir ao desejo de lhe Iransmittir o fanlas tlco resultado obtido na prova rea1isa~ 
da a 23 do corrente por iniciativa do aclivo e digno inspcctor dessa Companhia, sflr. Helfenbcrger, 
que com diversos Iypos de aotomoveis, submelleu uma publica prova de economia da gasolll111 400, 
a qual tive o prazer de pessoalmente assistir. Certifiquel.me mais uma vez da cxtraordlnaria eco· 
nomia da gasolina 400 que, ~lIbmetllda em prova com uma gasolina de outra marca, demonstrou 110 

auto que eu e o referido inspector occupavamos haver avançado com I lilro de gasolina 400, 
mais 1 kUometro e 100 metros, 

Tomaudo,porlanto, o percurso da C'colto lllia· illillinla desSa p,rová~, 't cl1los· ;{' ~:xt ri1ordil\aria cCo
nOlllia de 20 kilomctros em cada Inla de gasoliha 0100 . 

(Ass.} All,téinio A. Lcli1i1kuhl. 

Florianopolis, 8 de Outubro de I92L.-.> ',. ,",!<
lllmo. Snr. EDUARDO HORN. - Nesta Praç" , 
Te~ho a satis.fação cíe ' CN1ilillill lcar-lhc que,no dia 7 do corrente, 110 meu autolllovcl 11. 

335 e tendo como passageitt}s _os, s:r~. Rodovill Esp~zilll c jo;'\o Mor:acs, obtivc ornais brllh:l11te 
resultado com.;) GASOL.NÃ400, de que é V. S. agente neslíl cidade. Ass im é que, com 34 IUras 
dessa gasolina percorri 312 kilonlclros. 11., viagem que fiz li Bom Retiro, em cujo traje<:to encon
tram-se as fortes subidas do Morro do Cedro, lomba, Alia, Qucbril Dentes, Morro Chato, etc. 
resull.1ltdo a surprehendcllte medi:'! de NOVE klloltlctros por litro! 

E' ta.o notllvcl esse resultado, que eu. que sou um cOllsumldor c propagandista dag incon
teslavels qualidades da GASOLINA 400, "ao posso deixar de, com a maior satisfação e cnthusiA 
asmo, tral~·lo ao conhecltnenlo de V. S., Icslel11ullhando·o c(lm o..."ô referidos passageiros. 

Quem duvidar, que faça 11 mesma expcncncla. estando CII prompto a comprovm com O meu 
aulomovel eSS<l verdade. 

Flrmo~l1\c com alta cOl!sidcraçAo, 
de V. S. 

amo c ;lU. cr. 
Aristides Marinno dn Silva 

ehauffcur proprictario do nuto 11. 335 

I 
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() ESTADO Sabbado, !2 de Novembro d. 1927 

------------------------~~ Depure seu sangueB I 
IFOI"laleça seu organismo 

Sla. Calharina I 'Augrnenle seu peso 
-I 

- --«0·- - 
3 1,4' Extraeç>to-- PLANO ZZ I

17 de l'<<)\ I.' Il1t>rt1 dê 192, à~ 15 llOras 1 
15 Milhare,-1."OO premios I 

15.000 billwtes a 11 ~OOO 165:000$000 i 
menos .~~ por' ('ent() '. .:\ J :250$OOlU 

-----~- I· . 
7;-. por cento em prêmios 123:7,,0$000c 

J'UE;\UOS 
premi o tIe 50:000$000 

5:0(10:;-000 
3:00()"OQll 

:..; prl..~mios de 1:0(1(1::;- 3:0üOSOOO 
1(\ 500~ 5:000$000 
I'. 200B :\:0008000 . 
~4 11 \0:-:;': 2,,10,);;<000 

3()~ 25:350",00,) 
,; [" re l~ l i 0 ~ 2 L:. A. dos 6 

' r'fJ lll t:-I fl'S premios a 30:' 'I noo;;ooo 

:-. ~ : ;: ·:.' r: ' (" :-; \r!;: fn a"iir: ('~ par;'! 
~ - .; -, :" \ -';1' : Fi1 r <lckf'. 

" 1;'\' '. ClTl;;:<t, T'rnt!uctn:i 
. : .!" .... :.': ....~ · r ."~ rJT"rl! ') ! IJ~ rJ -
:~' ;, l!1 . .. !- ,,!' r i.; ;> :<: :\ ( jF c\-STR,\ I' 
,",,' , 

,~:: ,;:1.1 " ;': . - :", r ,l1l1" p!lf.1 01'> ::;nr,.. 

'- -: C \ ;. \. p ; "rU•.' '.:[) . f': : ' : · ' ;,!: ;-,1pill). 

Rua Consdheiro Mafra N' 1:!4. 

J>vII LHO PICADO pare aves e 

a n iInaes. augmenta 20 0/0 no 


val or nutritivo 


~~nn~n~ M~~iM,

l eIllbrae-vos 

.='Yt)~i: I .L:;;· - AmÕJ'l u!a. e S U?:V Sl lr. , i.-,. \ tLTHANOL 
~ F.f{\:OS t~\ I (J} '\m ·, r,uh~ ,. G · II .l ~ v rSCO-SERUM 
T L flF.f~c.C Lr,;Et ,\ ;"poul.. T HI HMJOL 
Ci\ ~CF.R ,- ""\ mpr;;.I 11 ~ SEOLYSE .im i ' !~ ~ " RADIO-ACTIVAS 
GOSOHJU !S'J\ E (J)\tpLlC/\ÇOE~~-V,lccini1 EUCRATOL 

FCRl· ~Ct~.~ÔS~F~~' f\N~trRi;;~Z! _," 51 APHYKOTANOL em 
ampoub5 

CLCERAS. FEHIDA 5. rJCEI\1ADCHASi . •• , AMBRINE 
l yU" f l n~. n<':ulr.H). 

~ ~ 

Com o tra'\amcnto pelo Elixir d e 
Inb~rn e,. odoente experiment a lo~o urm". 
transfor.m~.ç~~. ~ . n~:, ~cu c~t~,~.o : ge.r.a.~r.o·> 
appctite..augm:enta, ~(digestã~ ~~e. :, faz'.c .oJ!l 
facilidad~ (devido <J(.'I arsenico), a . cf.'r 

.to~na·se. · . .rosild~,.. o' n'lsto' mais frc.'S(.(~. 
melhor .nlsposíÇ'éo. ·para ,.~ . tn~balh{H ' maig 
força nos' mu~clJlos; ms~''S :'"' e-sistcncia á 
fadiga e respiração "f?d~~ 

O doente tormHie fJor~scente, mais 
gortJo, sente uma sensação ('(e bem eSlflT 
muito notn.vela· O .. Elldr_de i -n'~'uf:mê é Q 

ünic.o dcpurativo·lGilico~ em cui,a formula 
hl-lodada. entram o arselllco r. " hydrar
girio e é tão sabor080 como qualquer lI_ 
cor de mesa. 


DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

App . d. N. ~ !.' . ~ l i., ,:. :di, QL 17 -10-1914 

t1 taJ !t I:m:. u ~~It::P..H t.: ~3 ·~~I[· li!![lIU' I 8010 

r, ~:~:~~t-~~~,;;;;~'~'~ ~~,.=.:e-:,:: 
!t ~ kl e i;:!u, til J -:-....... ; I ~ I '}''::': _ . 


: ,~ , . ~~~1Y:.;.: ~ .~ . 'O-~nl-"!)Jei:el" '-;!v .! I~ ~ t tGY.: ~'1~Q I~ .t :D'r : (; .::l. . · I . ~ 

'~ i~ :'&':'C! «If'ily~ng.-';~">:" eel" Snl'Ve ' 
.", 

, Á i~ O~;.iUno;II~: ,,!~ l'E~i,:lC!!r.tS W&f'~"~lOS n~ aMlRICI 00 SUL 
: :' ;~i GF~ ANDES DESCONTOS 'A.OS REVENDEDORES

!l: ----
~ ,) ~~__.~.:~~~~~!o F~t."ageau.

ii;j ill 

liI;) L'<:'Gilll. <i'iJ.iili CO:.nSJtiiJ1Ulil«;:âO, 63 


~t ,no DE JANEIRO 

"'.: 0\ ~~~,~-~----,-,,~-,=-~--, :,,--, 

«Bastos» 
Lir·. 2S--8-sob n. '10;; 

Tonico Soberano 
Aformoseia a pelle. embeleza o corpo, dá brilho e vivacidade 

(105 olhos. Dá saude, vida, força, vigor, mocidade e virilidade. Convales· 
centes. enfrtlquecidos. deprimidos, esgotados, desanimados, envelhe~ 
cidos, anemicos. paludosos, tuberculosos, syphilitico!, dissolutos, im
potentes, nevropathas, ncurasthenicos, histericos, paralytico,., viciados 
pelo aleool, fum o, jogo, cocaína, opio e seus derivados. EXPERI· 
MENTAl por quinze dias 

O Rei dos Fortificàntes 
Perguntai ao vosso medico, e ao "OSSO pharmaceutico se conhecemo 

PHOSPHORO STRYCHNOL "BASTOS" 
sua composição, sua dosagem e os diseres da approvaçào e Il 

ccnça. Não ha uma ampoula, um tonico, um fortificante, um reconsti
tuinte que lhe seja igualou melhor. t..:sai c vos mesmo proclamareis o 
se u valor therapeutico, a stla superioridade sclentifica. 

[)ep()sil~l'ia: «Pharmacia e Drogaria de Fé" 
A' venda em todas as phal'macias desta capital I 

COM O USO OA ROA 

,.~.-';;I Tarinhaladea,Nestlé 
oaisÉ TORNArPsE-HÂ<FOltTE 

A. FARINHA UoCT[A NESTll ·A:.CO..... ENDA·sl PA" 
lKUlAAMINTI NA rpoui DO DilsMANMAR. 

MÃES !! OHUTâ: ...· y Ã: 

COMPAN.. 'ANlSn{
I:"',II'A P~TAl 7(,0-IUO ' . 

------------------------------- MUUlOll 
DÔRES 

RHIUMlnlMOEURYTHMINE DETHAN GRIPPE 
~ FURU 
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